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NO J!,::"I O �E J� N oE' aJQ,oDo prefacio do livro «Im- gado á grande parte da mi­

bituba», de Veiga Miranda, nha infancia e da minha mo­

livro interpretado, aqui, ao cidade. Aquelas figuras, que
sabor de tanto partidarismo \:'eiga Miranda agit� nas l?á�
regional, destacamos os con- gmas que se vão ler, eu as

'ceitas abaixo, emitidos pela reconheço, mesmo quando ele
clarividencia de Diniz Junior. deixa de citar-lhes os nomes.

catarinense dos mais patrio- Naqueles l!lgares, que lhe
tas e mais cultos, que tem transmitiram, tantas vezes, uma
consagrado a vida toda, no sensação de deslumbramento,

,
alto jornalismo e na alta es� ha sulcos da minha longa pe�
fera naciona], em defesa da recri -

gnnaçao.
terra santificada, que lhe ser- * * *

, viu de berço.DAquele João de Oliveira,
iniz Junior, - o insigne. I.

I d jorna ista e orador, cujo dis-
jorna ista in igena, a mais ..1

'bela floração cultural da atual curso, em defesa do ponto de

�i.:::: !:!:idO:�'
escreve ��ti:�;::;:!i:-��:;: O pente:fino Brasil pr�nden, espanaan, estar- O Sul Gatannease Não De-

•••
_ «Mauás e Lages não

se l�ora meu tr�ãO. E um

l qUIU, e ilcou vergonhos�lmente Impune. - Mas,l .

,

.

opõem a ação ao verbo. fi�m� �li�Jo���:lri:ú:�ra!Ujt::� O [arnalísta nua verbernu tais 6'lIf1MoS está ve ,Es.perar Coisa ,Alguma
Vontades criadoras, tipos nadas, no militante sonho de 111 - QUI Rih�!!.JI.L 1b7, � iI,'A, ,

,

dêsses, pédem o'ambiente de I I'
' sendo p o d" li l� II III

t d' Vil
'-

crenças,' em que o verbo se
reve .ar o su �catannenst" ao

r' r cessa o as Deu las �,n 1"1C! ro a la·çaoBraSil. JornalIsta, o Estado
UU IA t;»

faz centelha que m6ve a má- lhe déve o zeloso e n6bre
... "-&"�--4OD_---

quina. Eles vivem a existen- esfôrço de dota-lo de uma im- JUSTIÇA
'

cia num compromisso de fé
prensa adiantada, e esclar�-

lXXXXXXxJ
. AS AVES.SAS � Este rincão do Esté!,do, com gue, logo' depois, em. visita

realizadora com a patria. Ne- id 1 , I �
o seu eterno problema por� ao Norte.

1 deI a, ce que e exemp o o sUA d
f

es, a certeza as energias valoroso e intrépido Correjo
n ou evidentemente erra-i extorquidora e desclassificada I bacharel Cantidio arrolou 'co- tuario, reclama, desde remo- Nortista, como é, ele pre e-

dedicadas ao Brasil é a di- do Sul. ) do o bacharel Cantidio do dando-lhe, como substituto, um I
mo testemunha, o seu parente tos anos, uma providencia re, muito naturalmente, os

vinização de um ideal util - Amaral, parente proxlmo do tal Alvim do Amaral e Silva, Alvim do Amaral, o juiz -dis- patriotica e definitiva, no senti- aplausos da velha terra que

o da patria que produz e re- atual delegado do Imaruí, parente do premotor Cantidio trital Dioco Medeiros e ou- do de ter um escoadouro franco lhe inspirou' as páginas da

siste triunfantemente. quando, como promotor públi- e partidario extremado dopre- tros, que,'"além de bons ca- para a sua produção agrícola Bagaceira.

Mauás ... Lages.•. eles são co, ofereceu denúncia contra feito Pedro Bitencourt que por maradas do pente-fino são par- e 'para o transporte da ulha Quando o sr. Pompilio Beu·

_ digames quasi como o es- o diretor do "Correio do Suh, sua vez, é cunhado do p�nte"l tidarios extremados do prefei- negra,que aflora num vasto len- to, chefe politico local, con-

teta pensador da Origem da por delito de imprensa. fino O��a� B�:�,s�. .. . to Pedro Bitencourt, que está ço� carbo?ifero., demonstrando vida?, o sr, Jo�é Americo 'Fa�

Tragedia - \IID sUJto epide- Qúa! foi, porém, o notso E a repr,-i;�fi6.(k., de!e- fulendÓ ,Clr. fmal�uí à-mais nõ-- IC inexaurivel rrqueza do sub-- Ta 'VIr -11"
- LágUtla;' percorrer

mico' de entusiasmo vigilante, crime? gadaço, qne estava em 'carto- civa d:s politicalhas . . .
solo sulino.· a zona sulina, o ministro, aquie-

e o Brasil estaria salvo, no Apenas êste: _ defender rio, foi, então, movimentada Vai, assim, correndo o pro- Nen�um. govêrno, até �oje, deu de pro��o;, mas, quando'

dia em que o espirita de ini- os colonos do Imaruí contra o pelo atual Promotor Público ... ; cesso, a bel-prazer da Promo- tomou senamente a peito a chegou ao. cais, mudou de ru-

ciativa e coragem dos Mauás pente-fino Oscar Brasil. A denúncia, porém, 56 foi ofe.;' torfa, tarefa de construrr um porto mo: segUIU para o Norte ..•

e dos Lages se fizésse ende- Em que consistiu essa de- fecida 7 mêses depois dessa O dr. Vàlerio de Souza, no sul-catarinense, que é a O mesmo aconteceu, mais

mia de entusiasmo, conquis- fesa? representação, exatamente no juiz da comarca, sabe perfei- zona de maior futuro no tarde, ao' ser êle novamente

tando OS corações e as aI- dia seguinte ao da partida do tamente que a noticia do "Cor- Estads, �onvidado, já então pe.lo ex:

mas. . .

Apenas nisto: - O dele- dr. JOãO de Oliveira para o reio do Sul» é a expressão As nossas esperanças re- mterventor federai, major RUI

*
.

* *
gado Brasil prendeu os colo- Rio de Janeiro. absoluta da verdade. Ele pro- nasceram, entretanto, após a Zobaran.

.

O livro de Veiga Miranda
nos. João Israel Junior, José Com isso, não se fez, ape- prio ouviu, pessoalmente, a Reolução, quando vimos o sr, E agora, ante.s mesmo de

b
Israel, Francisco Herdt, Me- J 'A' h d .l receb d

a re aos olhos do Brasil uma
nas, um processo á revelia, •. queixa das vitimas.' Ele, na ase menco - ornem e rece er o 'convite o, «tua,

página de confiança no sul-
tias Preis e AugustcLicklen- Foi êle feito, tambem, clan� realidade, é a maior e a me- arrôjo e manifesto p2triotis- interventor, sr. Aristiliario Ra-

.

d d d
felz. todos homens morigerados, d

. I d V·I, 'J
' A

.

catannense, on e o po cr e b Ih d
estmamente . . . hor testemunha da veracida- mo. - ocupar a pasta a la- mes, o sr. ose

.

menco ar"

tra a a ores e honestos.
'

d h
. I 'f

.
".

vontade de Henrique Lage Prews êsses colon�s, a po.
Qual seria, entreta�t?, o de- de do fáto deprimente por n6s ÇãO,?� e aVla,p�r�uatro a�os� rl!mou, élS ma as

.

�. OI .excur-

sacrificou milhares df' contos, I
Vêr do Promotor PÚDhco?

. d�vulg<;ldo. pontIhcado, no ultImo regulle ClOnar .pelo Setentnão, de bra-

O sr. Diniz Junior icia conduziu-os á cadeia de
. .

I I'd
'

Ih' d
reside um dos fatores prima� I

- Ouvir, antes de tudo, O ladravaz Oscar Brasil constltuclOna, o 'esc arecI o ços com a ve a àmlza e

ciais da verdadeira indepen� Como tribuno, é dos mais md"u.í, d)ancando b!ut�rc:n� as pessoas que o jornal apon- está impune. «Correio do Sul» I
espirita do sr. Vitor Konder. nortista ...

, dencia do nosso povo: as mi- vigorosos e fascinantes que I �
.

OIS Áes, que L�o.
abas tava como vitimas das violen- cumpriu, porérr. o seu dever E ao repontar das novas es� O sul-catarinense' não deve,

nas de ferro e càrvão, ao la- tenho. ouvido. ri) e. dg�sto 1 Jcklenfelí' das e das extorsões. Somente jornalistico. A:Oparou e de: peranças, já afoitos maldi.zen� por isso. esperar coisa alg\l.

<lo das jazidas de manganês. A recordação" muito grat" dPOIS e l?S_U ta osde ma �

os colonos JOãO Israel Junior, fendeu os colonos de Imaruí tes começaram de espalhar ma do i\�ual ministro da Via-

Os vàles do Tubarão e do ao meu espírito, de tudo quan�
trata os na pnsao, �n d PZ4 José Israel, Francisco Herdt, contra as violencias e extor- que 'iríamos ter, em breve, a ,;âJ.

Araranguá indicam ao 'Brasil to ensaiámos, juntos, ha vinte hanecerad! pOd ÕIS e

B
Matías Preis, e Augusto Li� sões de uma autoridade rapi� barr� de Laguna ou o porto de Ele n'10 abrirá ii barra de

um problema similhante ao anos passados, e a certeza de -rílS, °d
e eg� t scar. ra-I cklenfelz, é que poderiam di- nante. Imbltuba, por quanto o 51"'1 Laguna.

nem nos dará o por�

do Ruhr. Quando, certa vez, tudo quanto teremos de em� d
man 0l! po� �s em' hber�

zer si haviam, ou não, sido Qúe importa essa denúncia José Americo .havia de fazer to de I�bitu�a. E par� Sa�­

num discurso, afirmei isto, no preender, as mãos dadas, nes�
ade, lhbngando os, a�tes, a maltratados e roubados pelo I inepta

contra n6s? . . _para o sul, aqUIlo que o sr. ta Catarma (mnguem se .Iudal)

Club dos Bandeirantes, insti� te presente de ingentes desa� Pd�ghar� eSM�erta q1uanha, em façanhudo Oscar Brasil. Estamos com a verdade e Vitor Konder não conse,gui� ha de terminar a sua pass,a·

.

'd' I
' In elro. lserave mente ex� S' A h I'

.

Ad
'

. f
-

I
..

t
.

d V'

tUlção provI encla que a nos� fios ao patriotismo, leva�me .

di'
1 esses omens negassem esta sera mais ce o ou mais ra azer... gem pc o minis ena a la·

5a. incapacidade civica deixou a destacar aqui o seu nome. tOliqUl °F pe � au�rddde. o
o fáto noticiado pelo "Correio tarde, pr�clamada pela verda� O ministro parªíbano Qfus- ção, sem fazer a decima par·'

lJlorrer, Ferdinando

Laboriaul � *' *
co ono230$rÕOOc'M .er tpP�� do Sul», então, sim. seríamos deira Justiça, pela Justiça das caria, no Estado, o prestigio te do que fez, por n61, o ex-

esc�eveu.-me uma carta,·em. �5$000 JOãO' Is��is Ju�f; PMunido� porf.crime de calup'nia. 'mentalidades integras, q�e o� dto exilado
I caiaridnense, con� min1istro _Vítor Kd°!lder.

que dizia serem felizes as na-
.

Na VIsão da" obra �e Hen� 30$000' A L' k1 f I
as, SI o a Irmassem, o 1'0- portunamente se pronunciarão. ra quem a guns e seus pa� stc pao quer Ize� que o

ções cujos homens deixavam nq,!le Lage, este hv�o �az 30$0'00' Jug�stoI ICI l�n elz motor Público teria que ofe- Quando estamos com a ver� I
tricios iniciaram iniquas agres� sr. José· Americo 'seja menos

dA. I I I e ose srae 19ua � d" d d I b
- f d t

.

t

e ver aSSIm c aramente. as ape o a a gumas energIas JO� 30$000
recer ,enunCIa contra o pen- a e, e por e a nos atemos, soes... '

. es orça o ou pa no a.

." . I' I t
. mente f' B'I h d d

.

d 'T " A d A t
' ,

COIsas. para se entregarem ás vens, que, li I, no. su �ca an�
O f'

.

d'
te� mo raSI, cun a o o pre- não recelamos o processo os res anos, porem, são e� o co� r�flo.: e um exce�

soluções chinesas dos seus nense, marcam o ritmo ascen� . atdo
- e�Imente e fei.to de Imaruí.

' homens, nem a sua autorida- corridos, E o sr. José Ame� lente braSileIrO, que faz tudo

bl
.

I d B '1 M
. contrista ar - vem ter ao A" d'

, d .

.
.

d f
.

d N 't 'd

pro emas, que eram as im� ,clOn� o rasl � alOr.
. h

.

I
o mves ISSO, porem, o e, nem a sua persegUição. rICO na a ez, am a, para o para o OI e e na a para o

p6stas pelas bancadas nume� E o grupo de engenheIrOS, no�so C?( eClmento Pf(� as pro�
............

-

...................".I Justiça perfeita é s6 aqueb sul�catarinense, onde se en- Sul.

rosas.
a cuja frente a alma encanta� pnas VI lmas, que

1 orVaml, �o�'YV" que se baseia na verdade. contram a"s mais ricas e fecun� ;::::::;z:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::z:::::::::::::::�

O
.

d d d I do d AI C t- I mesmo tempo aO"ar. a ena F' d" h '
. d

.

'd d -

.

I

VINDO
L

.

gemo evassa ar é ra e varo.a ao. - a.
�

d S
. �

d d.' d Em ondas de fumaça... ora IstO, não avera Sl- as JazI as o carvao nacIOna, o sr. a. aguna, Vl�

Henrique Lage se angustia, �a enca�tadora e mtehgencIa e ouza, JUIZ e Jrelto a não iniquidades. Alem disso, toda vez que site as oficinas dI? "Cor",

porém de par com as des� fma e agd - empresta aos la� comarca, a quem tu o nar�a� A habilidade e a pru�
.

o ministro da Viação é con� reio do Sub', que', execu·

Pesas �ultosas em aguardar o
bores o cunho civilizador, em ram, na pr�sença do Tabeh�o dencía continuam, ainda, 'viciado para visitar o Sul, se� tam quaisquer 'Il,erviços.

, , T b' b L M I Raul FerreIra, Pedro Francls� a ser as armas dos ho- �zz::::::::::::::::::::::�::::::::::::z::::::::::::::::::::::::::::::::z::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;::::::===

desfecho da hipnose em que que .m Itu a e auro ü er F;';;:
o Brasil perd'e Çl melhor do relu�em, como j6ias, num c6lo co e outros. mens inteligentes. I onfoura Borges
seu tempo.

rushco e belo.' Isso ocorreu em fins do ano (Voz pública)
passado. I Em visita ao dr. JOão de

* *1!; * * * M" dL'.
, as, a Justiça e aguna Oliveira, diretor dest.a fo.lha,

Este livro, porém, aÍ) lado O livro de Veiga Miranda - sabendo da miseravel ex� esteve .em nbsso escntoflo o

das investigações economicas,' não ficou a!. Ele evoc;a. a torsão, praticada p�lo pente� .
cel.Fontoura Borges, deputado

reconstitúe, para mim, um ce· bravura, o Impeta guerrelfO, fino Oscar .Brasil - cruzou, �. federal á ASJembléa Consti�

nario de saudade.
'

o s?nho aventu�oso, mas cons� os braços e nada fez. tuinte; S.' s. fez-seacompanl;lar
.

A aspiração insatisfeita - tru�vo, ,da greI, bar�i�a.verde.
. Entretanto, "Correio. do !�ill do major Pompilio Bento, che�

evo�ando .od
drama ?a PIatria . ebscerdra.

o

veudso rei a P�� Sul», cumprindo o seu pro� �,',·,",:"I,,:,"..,',""('"
fe político local.

-- e a VI a tranSVIsua em gma an eIrante os .ag�nI� grama, noticiou o fáto, com

que a saudade recompõe pai� tas, .funda�ores dos pnmeuos todos os detalhes. A -proteção
sagens, tipos, sentimentos. casais gaucho.s, e evoca o partidaria, porém, acobertou,
A' alma humana não reco- drama farroupIlha, embeleza· o delêgado ladravaz que nada:

lhe, éom os buzios, sem as do pelo romance de Garibal� sofreu
'

i
sentir, as harmonias do seu di e Anita. Nada sofreu e ainda repre­
habitat. Vive porque sente. E' a minha gente, a minha sentou, por escrito; , contra o

TU90 quanto encérra em seu terra. diretor d� «Çorreio do Sul».
...,__�=��""�m '

c6fre de emoçõea ressuscita, B d Nesse mtenm. assulnl'u a In. ,"" '''''.-..'':''''''''',_.............. -

d N' en ita a pena que as 10u. "

a ca a momento. em e ou�
vou I

terventoría Federal o .ceI. Aris- . NEREU RAMOS: - FU·

tra coisa viver, existir. tiliano Ramos, que demitiu, I mando espero o resultado que

O eul-catannense está ti· DINIZ JUNIOR,» imediatamente, a, llutoridade mais quero ...

Direç�o�Comercial :

J. MARCONDES CABRAL

•
•
•
ô
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•
•
•
•
• ,Secretario: PANFILO FREIR�
+---

DOMINGO, 1 de Outubro de 1933 Redator: TARQUINIO BAINHA

· NUMERO 92ANO II

A denúncia do Promotor contra o jornalista
João de Oliveira ê um documento inéplo

JOSÉ AMERICO: - Vamos, minha negra, vamoll
Deixa a ,lambisgoia chorar...

.

ZE CATARINENSE: - Que cabra esquizito, êsse
Zé Americo I Não é que êle deixa a garota gentil por c:a\lla
�a lnulata de ,sandali!1. e caximbo,l. .•. ',' .,... ;

::::===:= ::= ::= :: :::: : rl�

Regressou de slla viagem a

Florianopolis, o sr. Herculano
Furtado, advogado nos audi­
torios do sul�catarinen6e

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DE fANTA

f\tos do Interventor, que inte­
ressam ao sul do Estado

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGUNAGuia Leví
EDITAL I dustría e Profissao, acrescido

.
,,' da multa de 10 0(0.De ordem do Cidadão GIO� Os que deixarem de satis-

COt-:JD<? TASSO, P�e�e�to fazer seus pagamentos no re­

Provlso�lo. deste �UDlClPIO, ferido prazo, poderão faze-los
torno público aquem Interessar nos mêses de Outubro e No­
possa que foi requerido, por afo- vembi o, acrescidos das mul­
ra!Dento perpetuo, � esta Pr�- tas de 15 0(0 e 20 O}o, respe­
feitura, pelo sr. Jose An�omo ctivamente, depois dos quais,
Ambrozini, um terreno situa- será feita cobrança executiva.
'do no arr�bald.e do Maga- Laguna, 4 de Setembro de
lhaes, nas Imediações da rua 1933
do Valo, medindo quinze (15) Tarquinio Bainha
metros de' frente, por VInte T'
(

,

di d doa.ou sei esoureiro
20) ItOS e fun os, ou sejam,
trezentos metros quadrados, fa­
zendo frente em terras ocupa­
das por JdãO Terêsa, fundo
em caminho que dá para a

rua do Valo e extremando por
ambos os lados (Leste e Oeste)
com terras do Patrimonio Mu­
nicipal.

Quem se julgar com direi­
tos ao referido terreno, quei­
ra apresentar suas reclamações
nesta Secretaria, dentro do
prazo de trinta dias a contar

desta data.
Secretaría da Prefeitura Mu­

nicipal-de Laguna, em 31 de
Agosto de 1933.

José Freitas

Recebemos a seguinte carta
de São Paulo: .

- lImo. Sr. Redator do
..Correio do Sul», Laguna.
Prezado Senhor.
Temos o prazer de enviar Noticias do Correspondente

a essa ilustrada 'redação, um

exemplar do Guia Leol, do Pela madrugada de 12 de

corrente mês. Setembro, levantou-se Fernan-

O Guia Levi publica duas do JOãO Lageca, bem disposto,
edições distintas, uma para

cantarolando e assobiando.
São Paulo e outra para o Rio Ap6s ligeira, refeição, to-

de Janeiro. mou a embarcação, alegre e

Ambas as edições publicam satisfeito, em companhia dos
Pdetalhadamente os horarios, seus amigos, dirigindc-se pa- a ra o d es en -

preços das passagens, quilo- ra a pesca. '

metragem e todas e quaisquer S�bitamente, no lugar' de- uo I V imen toEs-
informações sobre todas as es-

nominado Lages da Ponta, l .

tradas de ferro do Brasil e do Fernando Lageca, soltando o

pO rt ivoem
Uruguai em trafego até esta remo, tomba na embarcação. •

data, inclusive um mapa com-
Acudiram-no logo os seus O ri

r

pleto dá Viação Ferrea do companheiros, mas já era tar- ea n s
Brasil e do Uruguai, formato de. Fernando não mais vivia.

66 x 96, nitidamente impresso Rapaz dos seus, 20 anos"
O esperte em Orléans, de

em 7 cales, reeditado e cor- pouco mais ou menos, era pes-
uns tempos para c.á, vem se

reto de 6 em 6 mêses. Insere cador e vivia em companhia desenv?lvendo admiravelmente.
de sua mãe. . Va.nos, adeptos do popularinformações uteis como: Ca- d b

lendario, Imposto de selo, Ru- Seu sepultamento teve lu- Iverbme�t�. retão nã? me-

brica e registro de livros co- gar, no dia seguinte, sendo I d�m sacriíicios no sentido de

merciais, Serviço aereo, Ta- custeadas todas as despesas ativar ? esporte e� nos�a ter­

,xas telefraficas, Secção de pela colonia de pescadores ra. .Sôb a pre$,d�ncla de

H· 'f I M d Z 31 com séde em Porto Harry Steckert, o mcansavel
otets, an a posta, oe as '

O I'
M d d Feliz da qual fazia parte o sporiman, a quem r eans

extrangeiras, e i as antigas, ' .

d d fmorto. m?lto eve em assunto e ute-
Esquema corografico do Bra- boI, era que o JOão Cardoso
•il, Divisão eclesiastica, Re-

'.

'* � *, F. B. C. muito se desenvol-
lação das principais cidadee Fiseram anos:

_

'

via. Sem que se possa expli-do Brasil, Principais ).ornais D' 23 H di I . 1 C JIa , o sr, eron InO car o motivo, o João araoso
do País, Tabela de cambio, Sagoe, foi esmorecendo, até que um
Tabela para calculo do im- Dia 27, o sr, Arnaldo Sa- dia, dele, aqui, .nada mais
posto sobre a renda, etc. . .

A di J S P 1 gos. existia•••
e rção e ão au o pu- ..... _ .. Por um animado grupo de

blíca mais: Indicador das ruas, -

Porto Feliz rspazes desta vila, foi, então,Itinerario dos bondes, Planta fundado o Esporte Clube Con-
da cidade de São, Paulo e finiversarios de D'Eu, nome assaz conhe-
Santos, Secção de estradas de Dia 20,. Senhorita Maria cido e simpatico no sul do

rodddagem e indi�de das locali- Beldança, filha do sr, João Estado. Organizada a sua di- rxxxxxxXXXXXXXXXXXXXXl I_IIU_MU_III1_IIH_IIU_IUI_IIU__IlI1_/lII_IIU_IIU-UIl_un_III1_UI_nu_uu_IIU_IIH_IIIl_lln_.D

a es não servi as pot estra- Baldançe, comerciante desta retoría, a impressão que nos SENHORA! De' figuri-,I,,�������c,.da de ferro, com a indicação praça; e o jovem Aires A. oferecia, era a da mesma ati- e escancarada, a atraente pra- nos, prefira MODA. EI \, SERRAFtI� SANT� TEFtE5INH� )da estação mais proxima. Oliveira, filho do ceI. Anto- vidade e animação de outros ça desportiva do Conde D'Eu, BORDADO T d i:l

�
A edição do Rio, insere o nio Oliveira' Brandino. tempos. não mereceu ainda a atenção

. raz mais e '':)
, I DE

indica..dor ,da� ruas, itinerario Dia 23, senhorita Geral- Nada disso, porém, se rea- da fiscalização competente, ,UI�a cente�a de modelos j� FEANANqO GUi�,N�VEZ .

'\

dos bondes e auto-cnibus, dina Silva Duarte. lizou. O Conde D'Eu, caído, Pedidos e mais pedidos, feitos especialmente para o � COMPRA E IlXPORTA MADEIRAS

planta geral e central, circui- Dia 29, o jovem Mi"guel afim de manter-se de' pé, são formulados pelos jogado- Brasil. E' mais interessante �
Executa quaisquer enco�endas concernentes �o ramo. Manklm

de turi d
. .

t sempre em STOCK taboas e frisos para assoalhos e forros de 1 a. e la.
los e turismo e to as e quais- Flores. fundo'u nova diretcría, som'en- res para que pessoas ln eres- I t t

id' id dIque qua quer ou ro es ran- End telegrefíco i NANDO.GUARDA

duer informaçoes sabre o Rio Dia 30, 'exma. sra. d, Ana te entre jogadores, que, não sa as no mereci o esenvo - .

d I d s]
••

e Janel'ro OI'
.

dIA f I vI'menro esportl'vo de Orle'ans geIrO e preços e eva os. 'a;J Cod;,.,os: RIBEIRO e LAGUNENSE
. Iveua, esposa o ce. n- pouparam es orços, para vê- o '

�
...

F·
.

t OI B d tomem a SI' a facl'l tarefa de 3$000, e' o seu prero. Residencia: Quilometro 63 -- E. F. D. T. ,C. -- Santa Catar na.
Icanamos sumamen e gra- tonio, iveira ran ino. forte, co�so e decidido na lu- �

tos a V. S. si se dignasse * * * ta, na reivindicação de um cercar o gramado do Conde �T�'<1>"'!iF"��������T���T

reproduzir �ssads iJnformlações Inaugurar-se-á brevemente o nome e de uma vitoria, que
D'Eu. ·,,,,_,,,,,-,,,-,,,-,,,-"'-..-ON-OO-"'-..-,,,-,,-"'-,,,,-..

-,,,,-,,,-,,,-,,-"'-'''-,no 's[ conceitua o orna, en-
melhor trecho da estrada de o prestigiasse cada vez mais. Tudo em vão. Dizem eles, �EI JI'A.E A ,viando-nos uma copia do mes-

rodagem desta localidade. no� meios desportivos regio- que não vão em[iregar seu " ..� III"
mo,para o nosso arquivo, afim D d nals .«capitaJ,., em cousas super- '."E.(. A.at,,,1i! A., Ide lhe ser remetl'do um exem-

evemos esta pr.ova e

I
.

fi
.

't' , • � 111- DIii "..

I d G· L'
.

d' I progresso e prospendade ao Homens que podem vol� uas e Inaprovel avelS.

p ar o Ula eVI, perlo 1-
nosso dedicado, lntendente'lo- ver, por um instante, 05 olhos Orleanenses! Lembrai-vos I1AIYDAI FAZER vossos II'1PRESSOS IY-.qJ "

camente. '

I para o progresso do Conde que trabalhar pelo 'adiantamen- OFICII'IAJ 00

Sem mais, somos com a
ca.

* * D'Eu nada fazem, são os pri- to do esporte, jii é ser es- xuxixuxuXUUUXUl tl81ZmE 18 88 lUL.
alai. alta estima e distinta *,

meiros a desacredita-lo. forçado.
'

Leiam a la. e 4a. páginas PAÇAREIJ OJME/VORE.s PREf'OS
.

consideração, Clube Esportivo �agam suas mensalidades Lembrai-vos que possuir um do «Corr�io do Sul». Pêi;O.5 MELHORE.5 TRABALHOS

ADe VA'S. Em breves dias fundar-se-á com muito custo e ainda cho- cj'olugbadeoreessPmorutIl:tVoO'noesmproqmueetemos.1 cxxnuuxuuxuuux::cxnnnunnnxxxxx, innxnnnxuuunXlmo,s. tos. nesta localidade, para fins des- ram de descontentamento...
M. Miglino 5- Cid. pdrtivos, o «Clube Indepen- Orléans possue belo campo Atendei, pois, aos seus

I��������������I Procedente de Vitoria, Es-
JxxxunuxuuuJXXX denciaJf• .' de futeból, á m.ercê dos ani- justos apêlo.s, mostrando, assim,

'�U D SACK ,tad.o .de Espi!ito Santo, onde
.

l' t d que SOIS digno aonterraneo e
" reSidia ha dOIS anos, chegou

S R CONGRESSO
.... - .. mais que aI pas am e e

• '.

-

veículos que transitam diaria- que almejais o progresso des- a esta cidade, em visita á
São Braz

mente, por lá, transformando-o portivo de nossa Orléans.
•

'sua familia, e jovem conter-

LAGUNENSE Esteve ne9ta localidade, a numa estrada comum. A�erta (Do Correspondente) 'f\rados, _grades e semeadelras d'neo Silvio. !eix«:ira! filho

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE STA. CATARINA
o sr. HermlDlO TelxeU8.

Pretendendo a Diretoria da
S. R. CONGRESSO LA- �OOOOOOOOOE3-E3-E3-oaoaOE3. Queijo parmezon, biscoi-GUNENSE'inaugurar no pro-

8
rt1

t À h I t B
xim,o. mês de, Outub.ro o ,nov.o L U I Z 5 E V E R I N O & elA. � os imoré, c oco a es e-

41 ring e NeugebauerpredlO da sed� social, convl- Rua Gustavo Richard ns. 104 e 106 rt1 Arma"em 'Centralda os srs. SOCIOS em atrazo a ' 41 cr.

�:� ��.�ot ::' d�� � flUAIS � :B�'t :--AR�RANGUA' � LErBARBEN'êHÔi;,&rêiÂ' li·�Itos p.ara com .esta tesoura- CI CASA FUNDADA EM 1913 Cl •

I ...

rIa, abm de eVitar que lhes CI m I
Fduus em:

seja cassado o direito de to�

�
Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho, cal- CI

EXPORTADORES DE MADEIRA E
marem parte nas festas que çados, chapéus, enxoval completo para casamento, rt1 CEREAIS
serao levadas a efeito. batisado e preparos para quartos. 41

Laguna, 20 de Setembro

�
Grande sortimento de fenagens, louças, tintas, fosforos, sabão, Cl COtllgOB:

I
MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS

de 1933. ' querozene, farinha de trigo, sal, café, assucar, ;bebidas, doces, tempê- CI RIBEIRO, BORGES, MAS-
.

fintonio Baião (Tesoureiro) rOI e secos e molhado.. Cl MODELOS NORMAIS DE GRADES, ARA-
Não faça suas compras sem ver os nossos sortimentos rt1 COTE 8 LAGUNENSE

uuxuxunnuxxnu
e preços _ Agentes da Standdrd OH Com-

�41
End.tel.: Apolo

DOS e SEMEADEIRAS, BEM COMO UM

Pif�;'��;),iL' C1 pany o�O��;;�ND�;TE�a�;niA�;�a;:f�o;At��rangUá Tele!.• ZZ - C. Postal, 151 GRANDE SORTIMENTO DE PEÇAS
-

REC�SAM-SE de m�neiro.
• t;/ VEI'YDIOO 1'/0 ./m .... . i1I

e .8Judantc:s na MIna do
•_CoA.f� "1U PI....... • m COMERCIO EM ARARANGU Rua Gustavo Richard. 154 SOBRESSALt.NTES.·8 RIO Amer�ca, estações de
•- •- •_.-. rsoOE3-E3-E3-00nn�OOOnnnOi!J Santa Catarina - LAGUNA - Brasil fj=���OO��OO�OOOO��OO {fi Urussanga e RIO Deserto.

FERMENTO'METROPOL '

O sr. Antonio' CesarilJ> te-

rLo R I A N o P o L I S ve a gentileza· de nos ofere-.

cer alguns pacotes de Fermea-
toMetropol, fabricação dos ati­

LAGUNA

I
vos industrias A. Lapoli &
Irmão, Estabelecidos na cida­
de de Tubarão.

Fermento Metropol, �ue é
um produto de alta qua)�dade.
destina-se á preparação de do­
ces, cucas, bolos. pães, .etc.

til '4tsa!:l
\.b; ...�

Ganchos
Por áto do dr. Placido runa e nomear" em substitui­

Olimpio de Oliveira, Inter-! ção, JOãO Alves Schmitz.
ventor Federal interino no Es- - Exonerar, a pedido.joão
tado de Santa Catarina, foi Conceição Costa Melo, do
deliberado o seguinte: cargo de suplente do juiz dis-
- Exonerar, a pedido, trital de Pedras Grandes, no

José Canaro, do cargo de che- municipio de Tubarão.
fe escolar do municipio de - Nomear Vanteiro Mar­
Imaruí, e nomear Domingos goti e José Antonio de Souza
Barbosa Cabral para exercer para exercerem J!S cargos, res-
o referido cargo. pectivamente, de primeiro e

- Exonear Carmen Seára segundo. suplentes do delega­
Leite, do cargo de professo- do de policia de Cresciuma.
ra do Grupo Escolar Proíes- - Exonerar, a pedido, Do�
sor Davi do Amaral, da ci- natilio Pereira de Hariel, do
dade de Araranguá. cargo de escrivão distrital de
- Remover Floscula de Sombrio, em Araranguá.

Queiroz Santos, diretora do
Grupo Escolar Davi do Ama­
ral, da cidade de Araranguá,
para o Grupo E�colar Padre
Schuler, de Cocal, no muni':
cipio de Urussanga, ficando"
assim. exonerada do cargo de
diretora da Escola Comple­
mentar.
- Nomear a normalista

Carmen Seara Leite para exer­

cer o cargo de diretora do
Grupo Escolar Professor Davi
do Amaral e' da Escola
Complementar anexa, da cida­
de de Araranguá •

- Exonerar Patricio An­
tonio de Souza do cargo de
10. suplente do delegado de
policia do municipio de jagua-

Imposto de Industria
e Profissão

� .. _.__ ...._----

18 do corrente, o sr. Giocon­
do Tasso; Prefeito Munici­
pal, em companhia dos srs.

Pedro jeronimo Cardoso, In­
tendente distrital, Antonio Ma­
nuel de Araujo e Paulo Pe­
rito, membros dc Diretorio
Politico dêste distrito.

(Do Cerrespondente)
"'4._"

Pedidos de terras
denegado pelo
Interventor

Hermenegido Perito re­

quereu terras devolutas no lu­
gar Santiago, dêste municipio,
sendo a sua petição indeferi­
da pelo cel. Interventor, em

vista do parecer do dr. Pro­
curador Geral, pois que as re­

feridas terras são de dominio
particular e não do Estado.

Secretario.

* * *

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx]

Sindicato de Banha
Sul-Catarinense

�nnxxx:xxxxxuxxxxx:c
De ordem do sr. Prefeito

O sr. Olímpio Mola, da Municipal, levo ao conheci­
firma Mota Cripa, desta pra- mento dos srs. contribuintes
ça, assumiu a direção do Sin- i;que, durante o mês de Setem­
dicato de Banha Sul-Catari- 1 bro corrente, se procede nes­

nense, com séde em Tubarão. ta Tesouraria á arrecadação do

xxuuuuxxxxxxxxxxx] .20., semestre do Imposto de In-

Flôres Artiliciais - Con­
feccionam-se fiares com ma­

xima rapidez e perfeição. A
tratar com A. BAINHA,
rua 15 de Novembro, 19.

BLUMENAU, LAGES,
e SAO FRANCISCO

* **

Imposto Predial
De ordem do sr. Prefeito

Municipal, torno ciente aos srs.
prcprieterios de edificios DO

perimetro urbano que, durante
o mês de Setembro corrente,
se procede nesta Tesouraria á
arrecadação, sem multa, do 20.;,
semestre do Imposto Predial
(Decimas Urbanas).

'

Os que não satisfizerem seus

pagamentos no mencionado pra­
zo, poderão faze-los durante ps
mêses de Outubro, Novembro
e Dezembro, acrescidos, res­

pectivamente, das multas de
10, 15 e 20 010, depois dos
quais o debito será entregue
á cobrança executiva.

Tarquinlo Bainha
Tesoureiro

i

Grande sortimenfo de 'artigos modernos, fazendas marca O L. H 0, resistentes
,do tempo, encontrareis, por preços vantajosos, nas populares

S P.
a todos os rigores

".�'-'-"-,'-�'-�'-_ •• _---.- •• _;;';'$.,,"�i'� .�...... ;�. -_.-...... -.
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1 g 'tr '@t.

..lDimigos pela próa ...
o sr. CodoEredo, Marques, dos mais belos e mais puros,

diretor de uma folha local, vem a quem deve o sul-catarinenve

na edição de ôntem, com umas inolvidaveis -serviços.c
alusões agressivas e desleais I ,Laguna, por todos os seus

ao «Correio do SuL), Era elementos de destaque; bem
nosso propósito não nos en- como pelo seu comercio inte­

volvermos em questiunculas ligente e laborioso, é integral-'
estereis, que só servem para mente contrária ii esses ataques

__________
',_

enxovalhar a reputação e (l individuais, retaliações con-

da barra e porto de Laguna,
-,-�,'-'�-_

.._--

d nome dos contedores, dado o ,denaveis, que só servirão para

Não despreze o atual Inter- B. Verde 1!. Palmeiras sula já havia sido apresenta a
partidarismo estreito e a es- desacreditar, lá fóra, os nos-

I A' 'I' R
na reunião anterior pelo «Pal- treita concepção com que se sos Iõros de povo culto e digno.

ventor, ce . nsn iano amos, E.m virtude 'de estar o gl'a-' I id I
a

u

I' d d f'
merras> O qua, venci o pe a

ferem, habitualmente, tais de- Defendendo o dr. Alvero
a, tção esmaga ora os atas, mado do «Almirante Lamego» maioria contraria a esse direi-'

11

I d
'

Laguna só será um porto, passando por indispensavel me- t d d f d iocad bates, no jornalismo do interior, Catão de taiscuti a as, não e

d"
o e e esa os Joga ores, Alvejados, porêm, desde só o dever, de amizade que A

e acesso a navegação nacio- lhoria, deiixa de se realizar
'

d
I d b d B

manteve-se resigna o, algum tempo, por setas eiva- isso nos leva', é, acima de tude.
na , quan 0 as o ras a arra hoje o falado jt)go de desem- Posta agora em votação, d d d d

. ,

•

forem confiadas a uma Em- pate dos perigosos rivais Bar-
as e lespeitos, e provoca- o e justiça,

C h, d
foi por todas as representa- dos, agora diretamente, não Utilize-se o sr, Marques da

presa ou ompan la ver a- figa-Verde e Palmeiras, em ções aceitas, exceto a do Ih I N/
deiramente animada de intui- disputa de linda coleção de B

'

V d deoei fugiremos á luta, revidando, sua fo à semana. os, iI_J6�
"

d ' ,
-« amga- er e», que epOls por isso, em nossa própria rérn, é que não podemos con.-

tos patrroncos e e propósitos medalhas de prata, . de pedir a palavra concedida d
" ,

beneméritos, que coloque os Provavelmente esse encon- ao sr, Manuel Bessa, aíir- defesa, to o e qualquer ata- tinuar impasslveIs ás 'estoca..

interesses nacionais acima das d
' que que nos íôr dirigido, das' que nos atingem.'

tro terá lugar no proximo 0- mou não aprovar emendas que

ambiAções de individues ou de minao. f I b d I Saiba, entretanto, o sr, Co-

grupelhos.
...

não ôssem et
a tora as pe os dofredo Marques, que é com

Si o ceI. Aristiliano Ramos I
* * * seuÔe::�rf���:n

es,
, pesar que lhe acompanhare- .E� l'�_�I;-;-:-

tem, de fáto, carta-branca para' B. Vl&rde X Atd<l\�'i"''"' qBuen� aVre- mos, no caminho tortuoso e
"

'

,lUAujA-
� ..... Lv.., presentação do «- arnga- er- ,

,

remover dificuldades sôbre o' d
' ,

t" d I escorregadío, pelo qual se en-
r'., _"

caso, que dela se utilize com Realizar-se-é, hoje á tarde, e», eXigIr um e: aglO e
A

um veredou.,.
.

I
ano, desde que o Jogador fosse Q AI t d t

. Chegaram sexta-teil;'a� pe o

absoluta segurança, servindo em Imbituba, um amistoso en-
inscrito não lhe dando du- �er e e, a o o ran,se, Max os frades miseionarioe

o bem-público, realizando o contro entre as esquadras do '

di
"

d reabrir, agora, remoto peno- "G ldk hl Ra'
d

'

AtI t' h» d 'U I I lid rante esse tempo, uelto. e d de bli - dií t jerommo e u e e :- me-

maior empreen imento que 0« e ICu, aq e a oca 1 a- b'
, o ae pu rcaçoes 1 ama 0- I ,

R' L F I' 'h'
d d B' V d » d "I passe, em ora existisse, para, did denri t

na lO oram e es recer l-'

sul-catarinense aguar a, afim eCe« �r�lga- der
e , ,aqUi. isso, motivo justificavel para

nas, St� 1 as ,e hPrIjensesi: dos, ne -cais, pelo vigario da
de redimir o Brasil da sua su-

t Lrrera reml b .;e,crew
en-

afastar-se de um clube, dentro 9ueE �, ld
a v�:gob

a ou'

paroquia oe representantes, de
jeiçao economica, motivada pe- t�ed adgunta �'J�md I �oal' 2 P1atr2- ou fora desta localidade:

.

ao s a o, a e em poucos diversas de:v,oções e irrnanda-
lo abastecimento de combusti- In o es a em .. e as N b d'

,,,nos, 'd h'
vel nos mercados estràngeiros, horas,

I
'

ão se su mete_n d
a Bal- Desavisado e afoito, Godo-] esM,qu�

os .aoompan aram ate

quando aqui o temos, do bom
ona, a representação 0« ar- lredo Marques ,insiste em tra- a atrl1.

e de sobra, desafiando a nossa

* >I< * riga-Verde» :e afasta brusca-
var debates, não respeitando, Ap�s ,lígei�as ,\Orações, ,um

capacidade civica. Marcilio virá, ao sul?

I
mente �() rec,mto, não obstan-

siquer, o silencio de quem dos. miSSIOnariaS ;a�adeceu as

Dê-nos o Interventor Aris-
,te o apelo feito pelo sr, Lud-

não se envolveu, até hoje, pessoas que' os receberam, e

Segundo informações que gero SOC1!S, representante do '

'd 'd acentuou, tambem, que '\'\Iit:ram
tl'll'ano o porto de Laguna e o 1

nos seus mteresses Inl iVI uais
, nos foram transmitidas, sabe- «Palmeiras», para que os c ll- oo'd d de São Panlo, diretamente ,11

seu nome sera' bendl'to pelas e nas suas cavações e ire,-
mos que, muito'breve, o du- bes, unidos, pedissem a volta

t 't' d
.

I esta cidade., no fjrme proposi-
gerações do futuro, be «Marcilio Dias», de !ta- daquela representação para orS-�ropr�e

ano e Jom�: to de
'

'

as santas mia-
, , ,

,

I I b ' d'
I assim o quer, assim o I promQ\/er

Jal, que e, atua mente o me- uma co a oraç,ão sem
'

ISC�O- t
'

. : sões.

Ih'
,

f'
era. '

ar conjunto catannense, a- panCla. 'A u dm' * ,* "*
,

. I f' f' O B' g ar e os maIOr espaço., ,

ra um"!. excursão esportiva ao sso 'OI elto, «arnga» O' 1" d 1 I R r mnt if' r' '

sul do Estado, ond,e realizará porém, havia tomado uma ati- d
,mo llvOt a �a �ue�ença: rl

ea IZpu,si;,q fe :u!ld' �r
dois,jogos irnf''ôptantes, sendo lude- irrevogav-el, -afastando'-se ,�� JOl:I?,ah_

a acap �J e-:" ILtao fPl 'dª"Se� Ma!O elH� d·
S 1,"1 _:ad e

T b - H d L' acompan armos na sua are a, e ao Igue , pa roelTO a-

um, em u ara0, com 0« er- alga. 'h d' f
'

I I l'd d
'I' L "E 'd f t d mesqum a, e mcon essavels, que a oca 1 a e,

CI Ia UZ», e outro nesta CI- m segUi a, oram o os 't tA d '* *

dade, com um selecionado os demais átos 'aprovados pe- rOpOSl o}.; eml' o�no d node
*

local. los clubes, «Humaitá», "Pal- AIPo
e CCot�es ISSlmo o r, Visitou a capela ,de São

meiras» "Caveira» e «Gua- Qvaro
a

afo. I' d-
Sebastião da Barra, sexta-fei_

, 'd 'd I
ue se oca Ize o esta o

ra última, o padre coadjutOr
randl»,

sen O't emdsegtUld a,
a-

precario em que se encontra
vra a uma a a e o os os '

f _

da paroquia.
acontecimentos e atos,

a nossa vla- errea, mas nao se
�::::: ::=::::=: :: =::::::::::.::;

enverede, pela maldade das

Logopa1pqs, fQi apresentfad?, agressões pessoais, Estiveram em nossa redação,
pelo « a meiras», um o'iclO O dr, Alvaro Catão, pela onde entretiveram animada pa-
á mesa, comunicando a sus-

d
sua vida honrada, pelo seu lestra, 'os srs, L. Romanowski

pensão, por tempo in etermi- d V Id G d
nado por átos de indiscipli- mereci, o prestigio social, pela e ,a ir risar, respectiva-

d O S
imensa bondade qu�J o dis,tin- mente, representantel! de' '''Q

na, o seu joga ar scar ou- d R bl
'

G I gue, é um patrimonio moral Esta o» e " e,pu' iéa�.
za, vulgo« a ego,}} .
I' , ,

Tomado conhecimento des, )';xx:n:u:u:nx:n:xxx:oacxxxu:x:u:xxxxu:uxX:Uxjtl

se fat.o, foi encerrada a se.:­

ção e definitivamente assenta­

da as bases sôbre as quais
deverão funcionar a ASSO­

CIAÇÃO LAGUNENSE
DE ESPORTES ATLE­
TICOS»,

o sr. Aris'iiliallO Ralilos tem carta ..

branca para reselver a questão
o Estado, de Florianopolis, de trabalhos - diz ainda o

comentando uma entrevista do órgão dos interesses coloniais

engenheiro Roberto Martin, de Urussanga - o relatorio
emite conceitos favoraveis ao da Comissão de Sindicancias

porto de Laguna, dizendo não sôbre as obras da barra de La­
ter mais dúvidas de que se- guna. Mas, da leitura dêste

jam levadas avante as obras relatorio, não se presume, ab­
necessarias para isso, visto o solutamente, que o interesse
Chefe do Govêrno Provisorio público Iôsse o principal obje­
haver dado carta-branca, nesse tivo daqueles dignos cidadãos!
sentido, ao ceI. Aristiliano No interesse pois desta co-

Ramos, interventor federal. letividade agrícola, devemos
Conquanto estejamos de clamar contra o pernicioso sis­

acôrdo com o colega de Flo- tema das «boladas», que até
rianopclis, aplaudindo a ein- hoje paralizou por completo
ceridade com que defende as

as aspirações do nosso comer­

aspirações lagunenses,. concre- cio I Protestamos vivamente
tizadas na barra local, não contra a concessão de favores
achamos, contudo, de bom avi- escandalosos a companhias, se­
ISO acreditar-se na palavra de jam elas quais forem, maxi­
Martin, que é, pela sua ver- mé tendo presente que para
satilidade de opiniões, pelo seu as obras da barra de Laguna,
nenhum relêvo na engenharia orçadas em 8.000 contos de
nacional e pelo partidarismo réis, foram até hoje gastos mais
estreito com que aborda todas de 20.000 contos, para con­

as questões técnicas, uma en- seguir resultados completarnen­
tidade inexpressiva, sem pêso te negativos I Temos plena con­

e sem viger, tanto nos meios vicção que os 4.800 contos,
profissionais, como na alta es-

que são exigidos para a con­

fer'! governamental do país.

I clU�ãO dos trabalhes da barr�,O Estado, l?uvan�o:se na
serJam tragadas pelas ond�spalav�a, de Mar,tm� notl,cla que

I infindas (como o f$ram os pr�­
«o mlmstro J�se Amenco, an- cedentes 20,000) sem resulta­
teso de partlr pa�a o Nort�,' do algum, Com estas afirma­
delx�u no seu �abmete p�OVI- ções não queremos melindr�r
�enc!as necessaflas a resp�lto», o nobre povo lagunense ao qu! I
Isto e, quanto ao prossegUlmen- nos ligam laços de indestrutivll
to das obras, da barra de La- simpatia, Como todos 05

lag*8una• uenses desinteressados e p-
.. ;NãO é, evidentemente, sem 'hiotas, nós auspiciamos, co

tempo - continúa O Estado todas as nossas forças, que s
- qualquer medida definitiva, concretizem os votos consta - Resolvendo o n.roble-
segura, imediata, por nos livrar- temente manifestados de um

E:'

mos dá importação da hulha barra franca e de Ulri por
ma da agua

negra estrangeira, que dessan...
capaz, que proporcione á bel

* * *

gra o país, ha longos anos, no cidade sulina o desenvolv
O sr. Giocondo Tasso, atual

A L E Dmelhor de sua energia, sob uma mento ao qual tem direito; nãp p�efeito prov�odío db �unici- •
.

• • •

insensibilidade que pouco nos podemos por isto aprovar �'s PlO'dtem-n�s 'l�
o 50 �Jas pro- A L

recomenda, quando contamos 't t' h
'

d' N- vas e sua mte Igente VIsão ad- «Associação, agunensE

meios abundantes e faceis para :r
emas a e oJe usa os,

d' ministrativa e do seu atilado de Esportes Atleticos» forne-

anula-Ial>. hv�mos esquefer que o r interesse pelos problemas que
ceu-nos a seguinte nota-:

T d· á O CU el�o gasto prQbusamdentebpe o I envolvem o bem estar da nos- «Reuni'das as representaç"esU o ISSO est certo. que overno nas o ras a arra I _

v

certo não será, porém, é re- de Laguna servia, em bôa par-
sa P?Pu açao.

, ,
,

do� clubes de Foot-Ball 10-

começarmos, com a mesma te, para proporcionar a ele-
E um, adm�n�strador, mo- caiS, n� salão ,do, A�ITA,

gente, experiencias em Lagu- mentos gozadores a possibili- derno, cUJa at�vldade I�ces-, desta cidade, em a nOite de

na, dispendendo aqui, como d d' d t
sante fa-lo admirado e f:stlma- 22, do passado, trataram da

a e e passar o seu empo d d t d - d
'

outróra, vultuosas quantias do alegremente na Capital Federal
o � o. os. aprovaçao. os estatutos da h-

erario público, para alimentar- t d 'd d' Amda agora, entre outros Qa, que vmham sendo elabo-
,

'd t 'd AOU embou rdas gbran esdcl La es, empreendimentos de vulto, vem �ados por uma comI'ssa-o an,..
mos apamgu& as e pro egl os s o ras a arra e agu- I d' r d'
politicos, em detrimento das

na nunca mais deverão servir
e e, e rea IZ!lr um, qu� e ha t�rlormente nomeada 'para esse

obras da barra e dos operarias d t t b '.:. mUito se ,faZia nece�sano, qual fuu.

que ali trabalhavam, rudemen- d� pr� ex �bPI,ara, esNan)atT se o
seja o da construção da se- Com um elemento de cada

,
mhelfo pu ICO , o In eresse d 'd di' 'd

t�, p8;ra.que dOS eleltore: do d� Laguna, no interesse de gun ? cd�lxa
o

granl de rMeser- c ubde, fOI o�gdamza
a a'dmes?,

sltuaclODlsmo e então vlves- It d
'

I d E t d d'"
vatOrIa agua potave o or- ten o assumi o a presl encla uxx:u:xxxxxx::U:Xl::i!::u;;n::l

,

" o o o su o s a o, IrIgI- d M' h b R I F
'

sem á trIpa forra, em passeIos mos ao Chefe do Govêrno ro o ,om o, que a astece o sr., au erreua! que em

• regabofes. Central um veemente apêlo
toda a �Id�de" . segUida ordenou ser lIdo, pelo

,Para justifi�armos tal c�:m- para que, fechando o seu ou- ,A pnmeua ,calx� do r�fe- secretario, os estatutos em AO povo de São Joaquim
celta; basta dizer que a Im-I 'd' t' d ,rido reservatono fOi constrUida aprovação,

Fazem anos:

. , , ,
VI o as can Igas as sereias fi d Ad' "I e a iI1I'HHn interessar HOJE' d M'I

po�tancla - dlspendlda �te aproveitadoras, cuide da solu- e� ns, o governo o major DIscutidos a guns I?ontos, a
• ,,!I\- ,

, o sr, r, �I eto

hOJe com as, obra� portuan�s ção do nosso problema ferro- ,Joao GUimarães Cab�al, e teII?' repreSe?tação do Ba�nga-Ver- Marcos Farias de "�Ol�veira �avares! residente em, �lo-
de Laguna - dana para abrIr ' ,

t ri'o d b' d como a que agora fOI conclUl- de pedIU que lhe fosse entre- decl�ra achar-se prejudicado nanopohs; o sr, Vensslmo
,
vlano e por ua , e alxo o d 'd d d 283 500' ,

,

-d ,'"
,

G d 'H I f'
quatrf? vez�s a nossa Barra, SI mais rigoroso criterio adminis- a, a capa�1 a e e , gue uma copia os estatutos� I em setecentos e sessenta e seis

.

ue es; a menma
, � ena, �-

quatro vezes, fQsle ela total- trativo (como tem dado exu-
metros C�blC?S:, ,

para s,erem, estudados, o que I metros de terra de suas pro_Ilha do sr. Pau�o, Pento, resl- Por telegrama particular que
mente obstruida pelo tempo. .• b t ) Ih d ' A felIz mlclatlva do sr, lhe fOI dado por 24 horas, priedades pelo fato de ali pas- dente em Par_9oe, nos foi mostrado, sabemos

, Muitos mil contos pagos
eran es, tprovas 'd

o an °t so Giocondo Tasso merece os Nessa ocasião o sr. Raul sarem o· me�mo tempo duas J-'\MANHA, as exmas, sras. ter falecidD, a 26 do, corren-
A

' para o m eresse os que ra- 'f I
'

F
'

d'
,a, ,

dd B d S M
pel� CObver':l0d Fe�eral!l foram balham e que produzem».

mais Irancos, ouvolr�ds, POI:, err;dlra I?e IUI exonderação da estradas, sendo uma pública e ': Sranca ROS l�ndtos e a- te, na ltalia, o estimado e

aquI es anJa os mutl mente, 'd
com ,e a, sera res� �I o mais preSI enCla, a egan o ter que outra tirada num desvio da nela oares os m o, competente facultativo 'dr. Vi-

sem nenhum proveito para a Por, outro lado, p� emas um ImpasSe do seno proble- se afastar em tratamento de mesma,
DIA 3, a exma. sra, d, terio Gianone, Que, durante

realizarão do maior anélo e da gar�ntIr que a Companhia Car- ma, criado pelo abastecimento saude, sendo que, na hipotese A
" , Alice Weickert; o sr, Anto- oito anos, clinicou na vila de

� b f d U d' L pnmelra, que e a ver- d F d
mais' legitima aspiração lagu- f,odl er�

e, lrusds,ang�, cdn- agua em aguna. de comparecer nói proxima dadeira via pública, vai do rio
nio A:ugusto e igueire o; Unissanga, onde era diretor

nense.
Ia a a no�ave Ireçao �s :xxxxxn:xxxxxxxn:xxxu secção, discutiria alguns pon- S M eh d B

a exma. sra, d, Corací Araujo do Hospital de Caridade.

Queremos a barra de La- srs, JU,nqueua, B,o�elho e VI- COAcos da B!:3J'!:3 tos que J'ulgava indispensavel.
ão ateus á apa a 0- Horn, esposa do .sr, Carlos Ha pouco mais de um mês,

I I d d (jJ, !iii. nita, A outra passa pelas suas H d S
guna, aberta á navegação de e�, e, sem UVI a, ,a

�

que Reu,nidas novamente as re- d d ,orn; a exma. sra. , atur- o dr, Vitorio Giacone, aCOIJI-

cabotagem' mas queremo-la na
esta em melhores condlçoes e Em sacos e a varejo presentações dos clubes locais proprie, a es, cu�tivada� de, nma Rocha esposa do sr, Ben- panhado de sua exma, esposa

sua realíd:de evidente que maior idoneidade assegura
- Armazem Central -

no salão do BLONDIN e� ma�dguel�'as" �roxlmo fa tU� to Rocha; � ,menino Combi >d, Miquelina Giacone, emb-ar-

li' rematada loucu�a pre- para o bom êxito das obras MIGUEL ALANO a noite de 25 deste, foi 'pelo fesl dncld'
in o

I
ter" a pai'

a' Liberal ?atrianova, filh'o do dra neste porto, no «Aspi-

te d
• 'd 'd' d S

azen a o sr. naclo a ma. O d t AI d V ... rante Na,scimento», com de's'-
n er, porlSSob, que

se re�o- ax:nxuxuxuuxuxxuuuuuuxuunUt%' PFresl ednte aEgofha
ln lC3 0d' dr. Como ambas vão ter a um sr'l eCo be e} v�ds

e ascR°':l
messem. . as oras, portuarIas ernan o g ert man a o , , d d

ce 05 a ra, resl ente em 10 tino á Itália, fixando residen-

d'
'

I
' so ponto, que e a estra a e O

'

'd d li C'
nas mesmas con lções ante- �E3-9E3�0F3E:3-00E:3-E:3fQ er novamente os estatutos, d 'd S J

"
eserto, cla na CI a e àe laveno,

riores; isto' é, para poder- � 'Sacça-o d"" ferra ans d'" casa � dando-se a palavra a quem
ro algeJl}

e

b',
oaqUlm.. dre: DIA 4, o sr. Jacinto Tas. provÍ':;cia de Piamonte, àua

d'
,

d d'
.. g... di' f

resl) veu o a alxo assma o d lt' I
'

Dios ISSlpar a ro o os 1- , � e a qUisesse azer uso para I d'
,

Ih
" so, o nosso a o comercIo ex- terra nata.

nheiros públi�os malbaratados ffi
CA IaRAL & IFIMAO Q apresentar eme-ndas �u su- Pf

e

hO :reldto q�e e a�slste, portador; o sr. Francisco As- O desaparecimento do dis�
d

" d' I'
. ' F h d

. 'p'
ec ar o esvlo que mUito o '

B
..

t S
por a mlOlstra ores po Itlcan- ec auras supenores, para parlas, com e sem tnnco, -- úas, -- gestões, 'd' d' d b

SIS em, comerclan e em an- tinto medico causou a mais

teso I!J
Chaves para parafuzos, diversos tamanhos, -- Chaves inglesas, -- Enx6s CJ Posta em votação algumas fPreJu lea,

,

elxan o aderta e to Amaro; a men.illa Léa, fi- d I d

S b
' -' para qrpinteiros, -- Trados, -- Plainas, -'- Machados e machadinhas, --

�
ranca porem, a éstra a que Ih d Ed O I d

o orasa repercussão t:m to o

o eJas razoes assistem ao

�
M M I d

' 'd' AI' C emendas e aprovadas pela '

'
, Ch d B'

' a o sr, gar e ga o, o sul do Estado onde

l'ornal de Urussanga -_onde-
arretas, -- arte os para pe relros e VI racelfOS, -- lcates, -- or- vai ter a apa a ofilta, DIA 5, a exma. sra. d.

' 'goza-

• rentes para puxar madeiras, -- Correntes para poço, -- Pregos de co- malOrJa, foi apresentada pelo h
va de invejavel circulo' de

Dando, abertamente,' que as

�
bres e galvanizados, -- Máquinaa para cortar cabelo, -- Niveis, _. Pru- sr. Raul Ferreira, represen- E, para que c egue ,ao co- Maria p, da' Silva, esposa do amizade e simpatia, 'pelas suas

'Obras da Barra sejam, de no-' mos, -- Picaretas, -- Serrotes de costas e ponta,,;- Telhões de zinco, -- tante do «Humaitá», a clau- nheclmento de quem mt�res- sr. Pedro August,o da Silv�, belas qualidades pe profissio-
"'0 «confiadas a uma compa-

Torquéses, -- Chapas, po�tll8 e grelhas para fogões, -- Tornos, -- Trin- I f I
' sar possa, resolveu publIcar, residente em Roça Grande.

�h! f' d

�
cos e maçane�as, -- Re�ites, de cobre e ferro, -- Colheres para pedrei- su a avorave ao passe am1-

nesta folha a presente decla- DIA 6 o r S v' A
lIal extremamente bondoso e

11 Ia que, rancamente, nao.eu rOB, -- TorneIras de metal branco e amarelo de pressão e !Danívela. 'gavel aos jogadores que isso'
, s. e ella�o 'humanitario.

,

motivo, durante a época em de J 12, 314 e J poleg�da,', pleiteasse, desde naturalmente çãO.
,

Corrêa, do alto comercIo, de '" '" '"

que foi incumbida des,ses tra- Rua GustaV'o Richard. 42 que Seu clube nã? tivesse com- São JoaqUim" Setembr<? TU,barão;, os srs. JOãO N1co-
lialhos, para merecer semelhan- ii L ' ... S t C t· promisso de jogo, mediante de 1933.

.

lazl, LUIZ Antomo ("'orrea e Faleceu, a 25 do corrente,

te prova de "confiança». I!l L.aguna an a a anna um estagio de ,90 dias, ,(a�,) ,marcos Farras de Edgar Delgado. a inocente menillll"üalma, fi.

«Temos sobre a nossa mesa �a-e::::iJ-�ae:::::rE::3-E3D-e::::tt.l Con ...em notar'que esta clau- Olrverra DI� 7, o sr. JoãO Silv", ,Iha do 51'. JOiíO Macuco�

/

Atividades' do
atual Prefeito

DIA 27, a s�nhorita Ema
de Oliveira, filha do sr. Fran­
cisco Tiburcio de Oliveira,

de Oliveira, socio da firma
Oliveira Irmão & Cia. desta
praça; o sr, Deodete Alves
de Vasconcelos Cabral, re,SI­
dente no Rio Deserto.

* * *
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o General Rabelo
'e' -a Constitu inte Volfa de novo

problema do

...,

a discussão o

nacional

o nosso representante s,r.
«Prossegue, em franca ativi� Henrique Fortes Filho viaja,dade. a extração do car'vão ca�

em cobrança de assinaturas do
tarinense, pelas Compa�hia «Correio do Su!»" percorrendo,

Nacional de Minéração - de
as seguintes localidades: Ja�Carvão do Barro Branco, Com� M Gguaruna, orro rande, Espla-

panhia Minas do Rio Carvão nada, Içara, Cr'esciuma, Nova
e 'lubilS menores. No mês de V Seneza, angão, Morretes,
Agosto findo, a Estrada de,

Araranguá, Praia Grande,Som­Ferro D, Terêsa Cristina brio, Passo do Sertão, Melei�
transportou 8.200' toneladas, n?, Cangicas, Morro da Fu�'
o maximo até a�ora tFimspor� maça, Estação do Cocal, Co�
tado em um mê3. Todo o car- I Uca , 'russanga, Rio Deserto,
vio exttaido no corrente �no, Rio Caeté e l)russanga Ve-
que &tingiu a 50.620 toneIa- lha, e, de regresso, Tubarão.
das a�é aquele mêa, foi expor- Jornal do povo, baluarte dos
tado pelo porto, de Imbituba, interesses populares, o «Cor­
pelo qual sairam, s6 'no mês 'ae reio, do Sul>) é mantido, uni­
Maio, pouco mais de 10.000

t>'lmente, pelo produto das as­

topeladas. E' a maior quanti�, sinaturas.
'

dade exportada em um só mês, ,Pedimos, por isso, aos nos­

de�de o inicio da exploração sos assinantes 'em geral, teremdo nosso C'.arvão. No dia 16 do
a bondade de efetuar o paga­do corrente, a Terêsz. Cristi- mento &0 sr. Henrique F,ortes

na transportou 900 ,toneladas Filho, que lhes' apreseritará o
da nossa hulha, batendo', a�sim, recibo de um ano, na' impor:-
o «retord» de transporte. em tancia de 12$000.'

.

um dia». A todos que ef�tuárem o
- E' Q que notida O Libe:

pagamento imediato, «Correjo
r(ll, de Tubarão. do' Sul» agradece muito pe-

nhor'ado�
"

.

O general Manuel Rabelo I
- O. homem moderno não

é, incontestavelmente, um ho- suportará, por muito tempo, o

mem de atitudes definidas. jugo animalesco de ditadores
"

z�::::::::::::::::::::::�zz:::::::::::::::::::.;:::::::::��zz::::::::���zz:::::::"'"
Nos transes mais criticos da implacaveis • • . I' . .

Pelitica Naci�n.al, teve .sem- Oep�is de expressar tais O
g 1- t c

f :t" P reli SOB A l E I I N FA'Mpre as suas 0/illnlÕeS arrojadas idéas, a respeito da situaçac ]Ornansm.a CarIOCa . aUSLlIliO ,assare 1, que
"

'

! '

e francas, �el��ndo transp�- mundial, falou ainda o gene- h'
,

S' í C:t . .

recer, ,de, �ubhco, a coer�ncla ral Rabelo sôbre o caso que acompan OU, elTI anla. alarIDa, as pesqulzas
de suas idéas, que não inda- tantos cuidados vem dando ao d d

.

J' I CÁ t I d
'

B °1gamos serem certas ou erradas. novo Brasileiro' A Constitu- man a as proceoer pe ii Cn!ra, o raSl,
Chegado, recentemente, ao inte. " .r: I .., "P Ih d N í" d S P IRio, �nde foi �lvo das mais Interpelado respeito a ela, ia a 'fi . o a a ohe, e ião ati o

expresswas !Danlfestaçõ�s por manifestou a sua impressão \
parte de armgos e. �dmtrado- quanto ao ante-projeto cons-

Um dos problemas nacio- de heneficiamento formida- nosso carvão será desta vez

,tes� o povo qrasllelro ,teve, titucional, dizendo perempto-
nais que, de tempos a tem- vel, que permite o preparo empregado na Central ? Está causando forte impres- do, deu a joinvile um jornal

mais uma vez, a oportunidade riamente : pos, agitam' os meios oficiais do carvão rapidamente pelo - Creio que sim. Não só são em todos os meios jQr- bem feito e otimamente redi­
de verificar a retidão do seu

_«Não me interessa».'
e a imprensa do nosso país precesso «Gig>}, dando uma o coronel Mendonça Lima, nalisticos do Estado, o pro- gido, que dignifica, sobremodo,

-cerãt-r, bem como a sua des- é o carbonifero, cuja indus- capacidade de 25 toneladas como tambem o ministro da cesso movido pelo dr. Placi- a imprensa catarinense.
• tel,ádil e ampla liberdade no

. - E com reíerencia á dis- tria no Brasil está ainda em por hora, quanto ao �arvão I Viação, estão vivamente in- do Olímpio de Oliveira, quan- .

Além disso, quando foi da
:; "'i' r .ssar das opiniões,

' solução da Constituinte? In- estado, incipiente. bruto. Ha também ali uma teressados na resolução deste do prefeito de joinvile, con- campanha da causa revolu-
Entrevistado pela. Agencia dageu: o repórter. Várias comissões de enge- mesa concentradora para la- problema, tra o sr. Aurino Seares, dire- cionaria de 1930, no norte do

Meridional, fez o general Ra- Palavras textuais do Gene- nheiros têm sido nomeadas vagem do carvão fino ou Quando regressavamos de tor de A Noticia, que foi Estado, aquele desprendido
belo apreciações gerais sôbre ral Rabelo, em resposta "ime- pelos governos, afim de estu- moinha. Santa Catarina eu e o enge- agora condenado; em primei- jornalista deu de si as melho-
o movimento nacional. diata: . I d�r o nosso carvão e o pro- A capacidade da mesa con- nheiro Tavares Leite, em com- ra instancia. res provas de coragem _e abne-

Após ligeiros comentarios, _ «Ao 'meu 'v:êr, ela nem! blema correlato, que é o do centradora é .de sete tonela-
I
panhia do dr, Nerêu Ramos, -Fátos-revoltantes, como êsse, gaçao, propugnando pela . vi-

relativos ás .atitudes dos seus siquer deveria reunir-se». J seu transporte: Nada, entre- das por hora,
.
visitamos o coronel Aristiliano vêm, desde muito, oferecendo teria de principies, que ele os

amigos nó caso paulista, passou tanto, têm resolvido essas co- AS PESQUIZAS FEITAS Ramos, interventor federal na- motivo para que se proteste, julgava puros e verdadeiros,
li analisar a situação politica .%unnnxuxn::nx:u:% missões, que permita impulsio- EM SANTA CA-

. quele Estado. S. exa., q?e
de m�do veemente, contra essa trabalhando no serviço de li-

_ mundial.' nar de vez a industria carbo-
TARINA manteve conosco. uma aml�- l'1eger�,_ que a Revolucao gação e, mais tarde, no servi-

,

Na -opinião do general Ra- nifera. tosa palestra, 'também está Vi- amda nao soube destruir. ço de censura, ao Telegrafo
belo, deve-se a si�uação aíli- Ha pouco tempo, a dire- - Quantas minas foram vi- vamente interessado no assuo- Arma gasta e falha, que Nacional de joinvile, organi-
tiva do mundo, a qual se agra- ção da Central do Brasil des- sitadas pelo engenheiro Ta- t?, não só na indústria extra- I a�ém de constituiruma}berra- zadopelos voluntários do Con-
va 'de dia para dia, á Gran.. tacou um dos técnicos dessa vares Leite, em Santa Cata- tiva do carvão do Est�dD co- çao contra a panaceia dos testado.
de Guerra, 'que acarretou na 1 estrada. o dr. Tavares Leite, rina? mo principalmente nos 'sem principios liberais, é também Esse nosso colega, vitima

sua cratêra de fogo e' lama, para estudar as minas de car-
_ Tadas. AI�m das de meios de transportes

'

que Ía- um proc�sso mesquinho e tôr- da punição que vêm de ser

desde' aquela época, a anar- vão de Santa Catarina e de Lauro Müler, tambem as do mentavelmente são bem Jefi- vo, a Lei Infame. só foi inven- alvo" bem merece toda a nossa

quia social e a situação finan- outros Estados. Acompanhou-o município de Cresciuma, que cientes., ' 'pada para prejudicar )ornali's� solidariedade, para que a Lei
ceira -tremenda, que asfixia os nessa excursão o nosso cole- foram as seguintes i Ouro Pre- A Estrada, de Ferro D. ta� honestos e orgãos indepen- Infame, logo após Revcluçao,
povos. ga -da imprensa carioca, sr, to, Progresso, Minato. e Me- Terêsa Cristma, como disse, .

dentes, 'que sempre souberam não se tome, no Brasil, uma

Ocasionou, ainda, como Iru- .
Faustino Passareli, que atual- ler, todas elas em franca ex- é o unico veículo' que serve angariar a confiança, a simpa- instituição impenitente, feroz

to de tal catastrofe, o soer- mente se encontra nesta .Ca- ploração.. Visitamos tambem o sul do Estado; entretanto" .tía e a estima do povo, ,'e degradante, contra a qual
guimento, no palco interna- pital, aguardando que o dr, a da Companhia Carbonifera as suas condições materiais O sr. Aurino Soares, cons- clamam todos os espiritos su-

donal, çle hpmens dinâmicos, ;ravares Leite regresse do Rio, de Araranguá, que extrai_. pre- são precarissimas. O governo tituição forte e espirito -atila- periores e reteso

como Mussolini, Hitler, Stalin para o,nde embar�ou ante-ôn- se�temente, 4�O toneladas me�: necessita .reformar o contrato' �x:t::t:n:xx:n::t:Ó::x;x:n::n:xmnltXxxxxx:n:u:xxx:
e �alazar, v"ultos excepc.iol!ais

. tem, afIm de .segUIrem para o sais. Esta mma, em 1926, Ja com a companhia arre,ndata-' --. ' . .
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lill-=-..:.:re:::3-E:3--E:::rE3E:3-E3E3€I3E3E3E::3--E:.:73-'que "esem-pen am papeis no'- �rana, OD e serao �am ?!r. ex ralU -.

,

'1 (,one a, as men-,:na e mO o a permitir que rl ','

taveis, na tragedia social que "feitos estudos nas mmas de I salmente..
.

" a mesma fique melhor apare-' 41 t f1 II . f)_ C·
,

se pre�ara .• _
, !carvão.. 1« Em Araranguá eXiste a l�ada para a:en�er as reqdi- � II ,,8 11Irlpa "at la. Lida. rtl

_ Estes hnmens, porém - Falando hOJe á �<Folha da Prospera}>, que tem, presen- Slções dos mmenos. f11
' W

continúa o entrevistado .:_ estão Noite�, aquele jor�alista., as�im te�ente, 0& seus serviços pa- O engenheiro Tavares Lei- W Comissões. Representações e Con'la Propria' r.
talhado!! a ruir, com seus re- resumiu as pesqUlzas realIza- rah,za�9s, .por falta de contra- te, que se encontra no Rio, ,,� f�
limes, mais eêdo ou mais das pelo dr. :�v,a:e� Leite, t�s garantIdores de sua extra- foi avistar-se. com � coronel � ,SãO os que melhor pagam os produtos da Iav:o�r,a C1
tarde. • •

em Santa CataJ:lna,' ."
çao,

•
_ , Mend�nça LIma, ahm de lhe IfJ Ç-alxa Postal, 120-End" Teleg.: MOTf\-Codigos Ribeiro e Lagunense er

=§§�§§§�§§§�§§§§§§§§[§�=§ª§"' -:: Ha, ,e'f!l Sama Catarma, � carvao e transportado comu.n�car os resultados doe W Telefone, 31- Rua Gustavo Richard, 120 (Prédio da Telefonica) rtl
:: ::- carvao sufiCiente para abaste- unicamente pela Estrada .de sua missão em Santa Catan� ií5 .' W
����������('='1�

.cer perfeitamente navio�, es- Ferro D. Terêsa Cristina, qu:e na. Entretanto, aquele técnico 'rtl' • LAGUNA - Santa Catarina. .fIj

'J - T d S C· i, I tradas de ferro e outras mclus- serve o sul do Estado, O mi- deverá regressar a São Paulo W " ,W
,

_
060 omaz e ouza &

'

Ui. � I tria� que ?ecessitam desse �i- nerÍó sái. das min,as. até aque� dentro de poucos dias, ond,e �;;;;iiiiii!ii�ii!:�fxi:;:���!iix�
Suce�sÇlres de Souza, Fonseca & Cia.. Ltda. _I neno." Alem, de tudo, c�r��o la ferroVia, q�e pOl sua vez e? o aguardo para, .então, �!- II ..' "!\1loaaoriti�!ii

COMISSÕES. 'CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA I dupenor,
s�gundo a opm!ao o transporta. "os portos de La� Mtarmos algumas mmas eXls- BRONZE, IMBITUBA l!l l> �C1

CODIGOS: �ibeiro. M8Icote. Borges. Lall1inense e Paríiculares.1 O e�genhelr? �avares Leite, guna e Imbltuba. tentes neste grande Estado, 1(. bZ' d FI' -

� GAFE TU PI .l1!J
fABRICANTES DA BANHA E CARNEMARCA AURORA i 'que e ufIl tecmco de reco- OS PORTOS DE LA- que tambem possue carvão. repu Ica::}' � d ofli4°PJ I ,

Unicos intermediario9 nas remessas d.u banhas, marcas Planetá, Porco I nhecido v�lor no assunto, au- GUNA E IMBlTUBA
.

I Iremos, depois, ao Estado do lS� ef� dsua e I�a,o e
. _o ,

�
,

'p_1 I B L M G J F R S J M g
tor de vanos livros sobre com- ,. p' t
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,d d mes m o, nohCla, na secçao '" . ,,' rtI

/' ..1118 ras, e cames marcas . ., . ., .
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. _ Esses portos, e precIso que arana" e�mmaa o esse. mo- es ortiva o se uinte: LjJ Bebidas naCionaiS e 41

C.lIXAPOSTAL,28 --- End. telegraflco:JOUZ.l b\lS!lVeIS�aClO!lads.-:Porque, se diga, não estão, n.o mo-
do � mlssao que lhe fOI co- p_ «Odisti�to esportistasr m estrangeiras.-Frutàsda t:I

.

Lagul1:a -' Estado de Santa Catarina n :,ntao, esta

t ad·m ,us�n� ex�ra- mento, perfeitamente aptos' pa- mehLd? pelo coronel ,Mendon- dr. Alvaro Catão' represen� � California.�'Sanduich�s. �, ,H Iva em es a o InCipiente •
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ra que o os os navIos a I
B

"

tante a Lii;a Nautica na sor I os. - oces e

_.

imp esmente porque aportem para o recebimento em sei que não sou o C B O d R' d T •

�
todas as qualidades. -' [!Jnao ha �onsumo Se _ ,', ,." d' ( ,..., o 10 e Janeiro,. .

A·
• o �o I

do mmeno. Necessano se tor- pnmelfO a Izer sem ser tec- b d.
'

, L' Cigarros charutos fu-

dverQo empregasse nos navIOs
na que o govêrno interessa- ,nico) alguma cousa sobre mi� Na:

e C0lI!u�lcar doa diga CJ mo etc.' - Sorve�e de C1
da nJssa esquadra, nas

estra-, do' como está na r;soluçãO do nas de carvão no Brasil: en� S �� lCS por lU erme 110 o fsr. 1!1 cre�e é picolé - Ca "I!l
as oe ferro da União e em b

' tretanto t"do o ue se diz a
flVlO eco, 'que reso veu o e-

� f' h I
'

I"
."

t 'd t' - pro lema, volte suas vIstas "Ú. fq 'd ' I
recer um bronze denominado e, c oco ate, eite, etc. l!l

o� ras In ?S r}as o carva� !la- para lá pois Iml5ituba e La- esse respeito, não ugm o, e c a- I b'l b »

'

'd rt1
CIOn.aI ao mves de' adqUiri-lo guna p�derão ser no futuro ro, á verdade, concorrerá por

«m � u a , para serVIr

'd
e LAGUNA 4J

no· estrangeiro, estaria resGlI- �

, ,

certo ara a resolu ão de tão premio na: l'egata.s promovI as � • CJ
'd bl

o eacoamento do sul do Es-. p
bl

ç pela refenda enhdade». �OOOOE3-E3:DDDiI.\'!VI o o pro ema. .lado, levando áquela região Importante pro ema.
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o BENEFICIAMENTO carboni�era o adiantamento a

I (Tran.scrilo da ,«Folha da

DO CARVÃO que a nqueza de seu sub-solo Noiie», S. Paulo, 8-8-/933).
faz jús. :
O engenheiro Tavares Lei�

te, designado ,pelo coronel
Mendonça Lima, do ponto de
vista técnico, não tem dúvida
mesmo em afirmar que o car­

Vão do Estado de Santa Ca- Avisamos aos nossos fregue-
tarina, beneficiado, poderá ses e ao público, que recebe�

perfeitamente ser empregado mos sortimento de herva mate,

Existe, em, Lauro Müler, na Estrada de Ferro Central nova.

municipio de Or!eans, a mi- do Brasil, que possue loco- ARMAZEM CENTRAL
na de Carvão. denominrHla rnütiva's apropriadas para quei .. 1111_1111_1111_1111_1111_1111_1)1(__1111_1111_1111_1111"

Barro Branço, CUJO poder

eX-I
mar o nosso minerio sem de­

tr�ti�o é de. 200 toneladas pender do estrangeir�.
dIanas, possumdo uma usina - Quer dizer então que o

carvao

E
Em Joinoile foi condenado

um jornalista

o Carvão
Catarinense

Aos nossos
assinantes·'

'

- Segundo diz o dr. Ta­

vares Leite, o carvão do Rio
Grande do Sul e de outros
Estados não é benefi-::iado.
Entretanto o de Santa Cata­
rina, onde estive em compa­
nhia daquele técnico, é bene­
ficiado.

Mate para chá e

'chimarrão

Trafamenfo de
Gado!

ARMÀZEM CENTRAL
p�oitiuõiiiJ;'1'·lIm forma!" moder­
no í'papel de linno,vell-
0/., -.H1 l2.(?srOQ t;�poo'rcfiai j" a 100 rei,/' .,

.

XAHOUEADA FIGUEIRINHA
-DE-

LUIZ PEDRO OE OLIVEIRA

Injeções novas

Vacinas contra carbunculos
homaticos, vacinas contra car­

bunculos sintomaticos, vacinas
anti-rabicas 20 c. c., vacinar;
anti-rabicas 10 c. c., vacina�
contra diarréa ,dos bezerros,
sôro contra o garrotilho, sôro
contra a febre aftosa, sôrc
contra a pneumonia dos por­
cos, sóro antimorbina, sôro. e r
vacinas contra batedeira dos t
porcos. .

VENDE
Dario Gomes de ,Ca11Jalho

LAGUNA

FarinhaNesflé,Biscoitos
Aim'oré: ,e

.

azeite
«Orofino»

sempre, em deposito, grande quantidade de
xarque, especial, elina, chifres, sebo, couros, etc.
Atende pedidos para qualquer parie 40 Estad.o Ia para @

Norte do Brasil

PEDIDOS POR CARTAS E tÉU:CRAMAS
TUBARÃO -- Estado de Santa Catarina
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